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Além da cultura material: Contribuições da Sociologia do espaço para o estudo do 

patrimônio arqueológico  
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Resumo 

O objetivo principal desse trabalho é trazer reflexões sobre o patrimônio arqueológico, compreendendo-

o não apenas como artefatos resgatados que se tornam parte de coleções de museus ou de material de 

pesquisa em laboratórios de arqueologia, mas também como relações estabelecidas entre os humanos 

que ocuparam esses espaços em diferentes épocas, inclusive as equipes científicas no trabalho de campo. 

As leituras relacionadas à Sociologia do espaço serviram de base teórica para as análises das 

investigações arqueológicas realizadas no Rio Grande do Sul, que resultaram na percepção da interação 

entre elementos materiais e a forma em que estavam dispostos e as ocupações sociais a partir das 

organizações espaciais. As contribuições da Sociologia do espaço auxiliam na compreensão das relações 

dos artefatos entre si, com o grupo social que os elaborou e com os que os pesquisam.  

 

Palavras-Chave: patrimônio arqueológico, cultura material, sociologia do espaço.  

  

Abstract 

The main objective of this work is to bring reflections on the archaeological heritage that it is not just as 

salvaged artifacts that become part of museum collections or the material research in archeology 

laboratories, but also as the relations between the humans who occupied the spaces at different times, 

including the scientific teams in the fieldwork. The readings related to the Sociology of space served as 

theoretical basis for the analysis of the archaeological investigations carried out in Rio Grande do Sul, 

which resulted in the perception of the interaction between material elements and the way in which they 

were arranged and the social occupations from the space organizations. The contributions of Space 

Sociology help in understanding the relationships of the artifacts with each other, with the social group 

that developed them and with those who research them.  

 

Keywords: archaeological heritage, material culture, sociology of space.  

 

Resumen 

El objetivo principal de este trabajo es traer reflexiones sobre el patrimonio arqueológico, 

comprendiéndolo no sólo como artefactos rescatados que se convierten en parte de colecciones de 

museos o de material de investigación en laboratorios de arqueología, sino también como relaciones 

establecidas entre los humanos que ocuparon esos espacios en diferentes épocas, incluso los equipos 

científicos en el trabajo de campo. Las lecturas relacionadas a la Sociología del espacio sirvieron de 

base teórica para los análisis de las investigaciones arqueológicas realizadas en Rio Grande do Sul, 
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que resultaron en la percepción de la interacción entre elementos materiales y la forma en que estaban 

dispuestos y las ocupaciones sociales a partir de las organizaciones espaciales. Las contribuciones de 

la Sociología del espacio ayudan en la comprensión de las relaciones de los artefactos entre sí, con el 

grupo social que los elaboró y con los que los investigan. 

 

Palabras clave: patrimonio arqueológico, cultura material, sociología del espacio. 

  

Ao se falar em patrimônio arqueológico, sempre houve uma ênfase no objeto material 

resultado das pesquisas, em detrimento das informações referentes ao local de coleta do objeto. 

No entanto, um sítio arqueológico é muito mais que um repositório de cultura material e a 

Sociologia do espaço3 pode contribuir na percepção das diferentes conjunturas que estiveram 

presentes, assim como na inserção da própria pesquisa de campo como uma forma de ocupação 

do espaço que deve ser registrada e compreendida como parte do patrimônio arqueológico.  

  

O sítio arqueológico  

A Arqueologia, nas palavras de Funari (2006, p. 15), “[...] estuda, diretamente, a 

totalidade material apropriada pelas sociedades humanas, como parte de uma cultura total, 

material e imaterial, sem limitações de caráter cronológico”. Sendo assim, será que o sítio 

arqueológico pode ser considerado apenas como um depósito de cultura material? Ou ainda, faz 

sentido tentar entender esses objetos isolados do seu contexto?  

O sítio arqueológico não é um repositório da cultura materializada em objetos, pois além 

dos artefatos recolhidos no trabalho de escavação, os dados adquiridos através da disposição 

espacial, da maneira ocupacional e da escolha geológica do espaço são igualmente importantes 

para o estudo arqueológico.   

Um sítio arqueológico pode ter passado por diversas ocupações no decorrer do tempo, e 

por isso, é possível encontrar a presença de diversos espaços no mesmo lugar. De acordo com 

De Certeau (1988, p. 202), “[…] o espaço é um lugar praticado. Assim a rua geometricamente 

definida por um urbanismo é transformada em espaço pelos pedestres”. Nessa concepção, uma 

Estância4 no século XIX é apenas um lugar, e só se torna um espaço quando é ocupada pelas 

pessoas que ali vivem e/ou trabalham.  

Dessa forma, cada realidade ou espaço (seja um grupo de caçadores-coletores ou uma 

Estância do século XIX) possui um sentido organizacional, tanto em suas ocupações passadas, 

                                                 
3 Autores como De Certeau e Simmel são utilizados como referenciais para o desenvolvimento deste trabalho.  
4 Entende-se como Estância, para esta pesquisa, uma área rural utilizada pelos gaúchos principalmente para atividade de 

pecuária.  



quer tenha sido um aldeamento ou uma fazenda, quer nas ocupações presentes, incluindo os 

trabalhos arqueológicos de campo. Esse aspecto permeia as ideias e práticas, os conceitos e 

tradições, e as alterações que ocorrem no coletivo.   

A partir dessas reflexões compreende-se que as elaborações no âmbito de vestir, andar, 

se comunicar não são ocasionais, fazem sentido para o grupo que as produziu e resultam da 

interação de elementos que estão relacionados com o meio e os materiais de que ele dispõe e a 

história vivenciada pela sociedade que as criou, assim como, das inter-relações existentes dentro 

desse grupo.   

A Figura 1 apresenta uma representação hipotética de um terreno físico, que sofreu 

mudanças geológicas, climáticas e que foram habitados, organizados e distribuídos de maneiras 

díspares, cultural e socialmente, tornando-se diferentes espaços.   

  

Figura 1: Representação hipotética de diferentes ocupações em um mesmo espaço, de baixo para cima: Período Glacial, há 

cerca de doze mil anos; Estância gaúcha, há cerca de duzentos anos; Sítio arqueológico em escavação, há cinco anos.   



 

Fonte: Elaborado por Luciana Ballardo em editor de imagem (GIMP) e Autocad, jun./2018.  

 

Pensando nas distintas formas de ocupação em um sítio arqueológico é possível 

identificar diferentes demarcações espaciais em um mesmo lugar: no período pré-colonial, o 

espaço pode ter sido utilizado apenas para a fabricação do material ou também para o uso desses 

utensílios em atividades cotidianas, ou ainda, a respeito de sítios coloniais, possibilitarem a 

determinação de espaços sociais, definindo o trânsito por gênero (feminino e masculino) ou 

ainda por papéis sociais (escravos e donos da Estância).  

  



Assim, é importante a pesquisa do sítio arqueológico como um todo, o resultado que o 

tornou tal e qual é interpretado, e, dessa maneira, possibilitar a detecção dos diversos elementos 

temporais, físicos e as diferentes formas de interação que ocorreram, e ainda ocorrem – pela(s) 

equipe(s) arqueológica(s) de campo que estiver(am) realizando estudos dentro de um 

determinado contexto espaço/temporal – durante as diferentes ocupações desse lugar (área ou 

terreno físico), tornando-os, segundo a concepção do De Certeau, distintos espaços (lugar físico 

onde há ou houve pessoas habitando, trabalhando, enfim, se relacionando).  

  

O espaço e a investigação arqueológica  

  

A pesquisa arqueológica possibilita encontrar vestígios da presença desses diferentes 

contextos, e em muitos casos, quando não há pertubação (geológica, antrópica ou natural), a 

estratigrafia permite identificar esses espaços e suas relações, ainda que não seja de uma 

perspectiva antropocêntrica.   

Além disso, pensar em como as escavações são realizadas, as decisões tomadas pela 

equipe de pesquisa sobre qual perímetro escavar em uma campanha e trazer outras perguntas, 

em outras escavações, a partir das questões levantadas no trabalho de análise, assim como, 

estudar outras pesquisas arqueológicas, caso tenha ocorrido, sejam da outra equipe de 

pesquisadores ou não, podem auxiliar na compreensão sobre uma possível sobreposição de 

espaços, como o exemplo da representação hipotética apresentada.  

Cada um desses espaços, como apresentado anteriormente, possui sua própria forma de 

organização, que, segundo Campos (2016, p.5), é disposta refletindo “a noção geográfica de 

tomada de direções, levando-nos à concepção de espaços e lugares simbólicos de relações 

socioculturais” que fazem sentido a partir de sua própria perspectiva e visão de mundo. Essa 

perspectiva pode auxiliar nos estudos relacionados ao patrimônio arqueológico, a medida que a 

análise não se restringe apenas aos artefatos encontrados mas também aos lugares onde estavam 

depositados.   

Em outras palavras, um grupo caçador-coletor pode ter realizado a ocupação do espaço 

levando em conta os deslocamentos do sol ou da lua, e os espaços demarcados no âmbito 

sociocultural só fazem sentido com análises feitas a partir dessa perspectiva, enquanto, a análise 

das experiências dentro de uma Estância do século XIX, tem como ponto de partida as 



referências heliocêntricas relacionadas às direções espaciais concebidas a partir da ótica dos 

pontos cardeais Norte-Sul.  

Outra noção relativa a concepção de espaço no âmbito da Sociologia é apresentada nos 

estudos de Simmel (2013, p. 75 e 76), que trata da ocupação de lugares a partir daquilo que o 

próprio espaço oferece, pois “[…] seres humanos não podem estar próximos ou distantes uns 

dos outros sem que o espaço ofereça sua forma para tal, do mesmo modo como os processos 

atribuídos ao poder do tempo não podem transcorrer fora do tempo”.   

Ao trazer essa perspectiva para o estudo do patrimônio arqueológico é possível realizar 

a análise de que a forma como o espaço está organizado, seja de acordo com as perspectivas 

geográficas, geológicas, sociais ou históricas, se refletem nas ocupações espaciais.   

Em uma análise mais prática, uma Estância tem uma forma de organização espacial que 

possibilita a aproximação e distanciamento das pessoas que nela convivem: escravos, capatazes, 

peões, senhores…Alguns circulam por espaços diferentes, outros possuem restrições a alguns 

espaços, uma mulher da casa sede, por exemplo, filha de um senhor, não poderá circular em 

qualquer parte de uma Estância, da mesma forma, um capataz, também não. As restrições de 

espaços são diferentes e por supostos motivos diferentes, mas que na verdade estão relacionados 

com questões sociais.  

Essa análise é ratificada por pesquisas arqueológicas realizadas na Estância Velha do 

Jarau (século XIX), em Quaraí (RS), pela equipe do Laboratório de Estudos e Pesquisas 

Arqueológicos da Universidade Federal de Santa Maria (LEPA-UFSM), naquela época, sob a 

coordenação de Saul Milder:  

  
As evidências que indicam uma distribuição radial das edificações deixa claro para nós 

que antes do estabelecimento de mangueiras, currais entre outros que supostamente 

existiriam como casa do charque, atafona, senzala... organiza-se um núcleo central de 

construções, as quais se aglomeram no centro da estância. O aglomerado de construções, 

formado pelo conjunto casa/sede, galpão e pátio interno de serviço, chamamos de 

complexo central do território de explotação, e revelaram uma necessidade inicial e 

primordial, a de acomodação (GOMES, 2001, p. 141).  
  

Essa forma de organização do espaço era comum nas Estâncias gaúchas, e mostravam 

uma estrutura organizacional bem definidas, não apenas relacionadas as acomodações das 

pessoas que viviam nesse espaço, mas também das atividades desenvolvidas nele. Isso 

demonstra que o espaço oferece uma distribuição que impõe limites de aproximação e 

distanciamento entre os indivíduos, de acordo com os papéis sociais que desempenhavam dentro 

do contexto como um todo, assim como, dentro do grupo social ao qual estava atrelado.  



Na Figura 2 é possível visualizar uma reconstituição hipotética em 3D do núcleo central 

de outra Estância gaúcha, o Rincão do 28, sítio arqueológico localizado em Alegrete/RS, 

também pesquisado pela equipe LEPA-UFSM, ainda na época da coordenação de Milder, 

baseada na planta baixa e croqui construídos com as informações de campo.   

  

 
 Figura 2: Croqui em 3D da Estância do 28 – Alegrete (RS)  

 Fonte: Imagem elaborada no Autocad por Luciana Ballardo, jun./2012.  

  

A provável constituição, segundo os estudos, são de que as duas estruturas circulares 

sejam possivelmente o forno e o poço, enquanto uma das edificações representa a casa principal 

e as duas outras estruturas podem ter funcionado como galpão, depósito, despensa ou para outra 

finalidade, cujos estudos arqueológicos realizados na região, em 2012, estavam buscando 

comprovações (PES, 2013).  

  

  

Percursos do patrimônio arqueológico  

Por outro lado, para o estudo da Arqueologia, não interessa apenas uma descrição de 

onde os objetos foram encontrados, ou talvez depositados, no sítio arqueológico, mas o percurso 

realizado pelos objetos/testemunho e os contextos sociais onde estão inseridos, visto que essa 

perspectiva pode ajudar a contar a história de sociedades que não tinham escrita e a entender a 

vida cotidiana daquelas que possuíam registros textuais.   



Além disso, permitem vislumbrar como os grupos que os produziram se organizavam, 

ocupavam os espaços e desenvolveram e difundiram produções. Ou seja, o mapa ou descrição 

das observações e o percurso ou discurso das operações (DE CERTEAU, 1998, p. 204) são de 

igual importância para compreensão do patrimônio dentro da perspectiva da análise do sítio 

arqueológico.  

Um bom exemplo para compreender esses percussos é o exemplar de um frasco de Água 

de Florida (Figura 3), perfume da Murray fabricado em Nova Iorque, encontrado intacto em 

uma escavação no sítio arqueológico Casa dos Mello, Estância gaucha do município de São 

Martinho da Serra-RS (século XIX). O item, importado dos Estados Unidos, chegou a serra 

gaúcha numa época em que não eram comuns catálogos ou outras formas de divulgação de 

cosméticos como os que se conhecem atualmente. Esse artefato, junto com a análise do contexto 

e de outros objetos recuperados nesse sítio, pode auxiliar na busca de respostas não apenas a 

esta, mas a outras questões, sejam culturais, econômicas e/ou sociais e muitas outras perguntas 

podem ser feitas a partir desse frasco.   

   

Figura 3: Frasco de perfume Água de Florida fabricado pela Murray.  

  

Fonte: Acervo LEPA, 2004. Foto: Neli Machado.  

  

Outra característica específica do patrimônio arqueológico é que o objeto não pode ser 

analisado isoladamente, pois isso o sujeitaria ao risco de perder os significados e/ou, ainda pior, 

seu reconhecimento como artefato, e em alguns casos, não seria possível identificar a ação 

humana sem analisar o contexto em que está inserido e as relações com outros objetos 

encontrados no mesmo espaço.   



Simmel (2003, p. 85) estabelece um conceito que ele denomina de “ponto de rotação” e 

pode ser adaptado para o estudo do patrimônio arqueológico tomando um ponto de um eixo X, 

Y, Z de uma quadrícula, onde pode ter sido encontrado um artefato, e a partir desse ponto 

realizar análises que observem as possíveis relações  “[…] que se agrupam em torno dele”.  

Esse “ponto de rotação” necessariamente precisa considerar o referencial de observação, 

visto que, como dito anteriormente, as orientações geográficas são concebidas de maneiras 

distintas dentro de cada formação sociocultural que ocupou os espaços dentro do sítio, assim 

como, também implica na maneira que a equipe de pesquisa organiza-o.   

Atualmente, os arqueólogos utilizam no trabalho de campo a mesma perspectiva 

heliocêntrica que permeia desde os equipamentos utilizados, como bússolas e mapas, até o 

material descritivo e visual gerado em campo, como croquis e mapas de localização a partir do 

GPS. De acordo com a concepção de Campos (2016, p. 14), destacada anteriormente, é 

importante que o pesquisador reflita sobre a realização de suas análises de um ponto de vista 

em que olhar seja deslocado para “o referencial de horizonte ou referencial topocêntrico  

(centro no lugar onde estamos).”   

Ademais, as delimitações têm a “[…] função primeira de autorizar o estabelecimento, o 

deslocamento e a superação de limites […]” (DE CERTEAU, 1998, p. 209), que permite 

organizar o sítio arqueológico a partir de unidades, tanto no sentido das ocupações anteriores 

do espaço (quarto, sala, senzala, entre outros), como na realizada durante o trabalho de campo, 

a partir das metodologias aplicadas para a prospecção e escavação, e que, contribui para a 

análise do patrimônio arqueológico, na medida que, como afirma Simmel, (2013, p. 76,  

79)“[…] um único espaço geral do qual todos os espaços individuais são pedaços, toda parte 

espacial possui uma espécie de singularidade para a qual quase não existe analogia”.   

Dois sentidos podem ser considerados neste contexto. O primeiro, ao estabelecer as 

quadrículas em uma escavação, elas se tornam parte de um todo, pedaços singulares de um 

espaço geral, que são singulares na perspectiva de análise arqueológica, pensando não apenas 

no perfil estratigráfico, em termos de diferenças geológicas, mas também, em relação aos 

artefatos encontrados.  

A outra perspectiva ocorre a partir das reflexões de que, por uma questão de ordenação 

do espaço para realização da análise arqueológica, a partir de uma convenção, seja ela qual for, 

a equipe de campo elabora uma distribuição, que provavelmente não faria nenhum sentido para 

aqueles que ocuparam esses espaços anteriormente, seja há doze mil anos ou a duzentos. Da 



mesma maneira, um grupo caçador-coletor que ocupou as regiões que hoje estão localizadas 

nas fronteiras entre o Rio Grande do Sul e alguma cidade uruguaia, desconheciam  a noção de 

fronteiras ou limites de espaço que se apresentam atualmente, possibilitando, portanto, a 

superação ou deslocamento desses limites.   

  

As transformações do espaço/tempo e o patrimônio arqueológico  

Ao pensar nos limites relacionados ao trabalho de pesquisa arqueológica é importante 

analisar o fato de que as intervenções são realizadas em tempos diferentes, às vezes, com 

pessoas distintas compondo a equipe de campo, na tentativa de compreender ocupações 

espaciais em momentos históricos diferentes, resultando em distintos contextos sociais e 

culturais.   

Na Figura 4 é possível visualizar um croqui com linhas tracejadas sinalizando as 

estruturas edificadas presentes no sítio arqueológico Estância Velha do Jarau no município de 

Quaraí (RS), anteriormente citado, assim como as intervenções, que estão sinalizadas com cores 

diferenciadas, a cada diferente campanha nos anos de 1997, 1999, 2001 e 2003, realizadas com 

a equipe do LEPA-UFSM, sob coordenação do arqueólogo Saul Milder. Durante esses sete 

anos, discentes – que formaram a equipe de pesquisa em distintos momentos, atrelando suas 

pesquisas acadêmicas ao Laboratório – ingressaram e concluíram cursos de graduação e de pós-

graduação ao qual o coordenador estava direta ou indiretamente ligado (seja como orientador 

ou coorientador) dentro da Universidade Federal de Santa Maria ou em outras instituições como 

o Museu de Arqueologia e Etnologia da Universidade de São Paulo (USP).  

  

Figura 4: Croqui do Sítio Arqueológico Estância Velha do Jarau.  



  

Fonte: NOBRE, 2011, p. 52.  

  

De Certeau (1998, p. 216) destaca que o relato do espaço faz travessias e se desloca 

através do movimento não nas margens mas nos interstícios. Ao transpor essa perspectiva para 

o patrimônio arqueológico, percebe-se que as constantes transformações nos espaços/tempos 

afetam a relação homem e meio, da qual foi testemunha em diferentes espaços (ocupações) em 

um mesmo lugar. Essas alterações são inerentes ao dinamismo presentes nas relações sociais e 

independem da vontade tanto daqueles que o produzem e vivenciam as manifestações e 

composições patrimoniais, como daqueles que se propõem a preservá-la.  

  

Considerações finais  

 Seja qual for a atividade a ser analisada, em qualquer realidade ou espaço ocupado 

(numa Estância do Século XIX ou numa escavação arqueológica atual), é importante entender 

o sentido coletivo inerente a ela. As ações são individuais, mas as atividades são coletivas. É 

esse coletivo que elabora realidades com elementos que as aproximam e as distanciam e que 

são comunicadas através da cultura, ou seja, utilizam a cultura como mediadora.   

 As reflexões sobre patrimônio arqueológico que trazem as contribuições da perspectiva 

da Sociologia do espaço são relevantes simplesmente porque interferem na forma de 

compreender as relações dos artefatos entre si, com o grupo social que o elaborou e com os que 

os pesquisam. Por fim, visto que, uma vez que são retirados do sítio, é impossível serem 



repostos, é imprescindível o registro de todas as informações arqueológicas sobre o material, 

seu contexto e as metodologias utilizadas na intervenção, demarcando as distintas ocupações 

espaciais desse lugar, inserindo-as na perspectiva do próprio patrimônio arqueológico.  
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